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Medidas adotadas para a Fase de Desativação 

Clima 

− Reflorestação das áreas anteriormente ocupadas e garantir a gestão da área florestal de forma a 

evitar a ocorrência de incêndios ou de pragas e doenças que ponham em causa o armazenamento 

de Carbono na biomassa florestal e no solo. 

Geologia e geomorfologia 

− Recomenda-se que sejam utilizados os acessos existentes ou a construir, de forma a serem 

evitados fenómenos de erosão. 

Recursos Hídricos e Qualidade da Água 

− Efetuar a selagem das captações existentes; 

− Promover a recuperação do coberto vegetal nas áreas afetadas. 

Solos 

− Restringir as movimentações de veículos e máquinas aos caminhos existentes e aos locais nos 

quais seja necessário à sua presença; 

− Implementar um adequado sistema de recolha e tratamento de águas residuais, o qual deverá ter 

em atenção as diferentes características dos efluentes gerados durante esta fase; 

− Armazenar os resíduos suscetíveis de gerar efluentes contaminados em áreas cobertas; 

− Armazenar os óleos, lubrificantes, tintas, colas e resinas usados em recipientes adequados e 

estanques, para posterior envio a destino final apropriado, preferencialmente a reciclagem; 

− As áreas impermeabilizadas devem ser descompactadas, mobilizando o solo por meio de 

escarificação; 

− Promover a recuperação do coberto vegetal nas áreas afetadas. 

Biodiversidade 

− Proceder à descompactação do solo de forma a criar condições favoráveis à regeneração natural do 

coberto vegetal e favorecer a recuperação dos biótopos; 
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− Na recuperação da área de implantação do Projeto deve garantir-se a utilização de espécies nativas 

e típicas da região, tendo por base o elenco florístico presente neste estudo; 

− Evitar a afetação direta e/ou indireta dos exemplares de sobreiro presentes na área em estudo, 

mediante a sua sinalização com fita-sinalizadora. 

Ordenamento do território 

− Assegurar que após as operações de desmantelamento é reposto o uso previsto no ordenamento 

municipal para a área abrangida. 

Usos do solo 

− Limitar as áreas intervencionadas ao estritamente necessário para evitar afetações desnecessárias; 

− Efetuar o encaminhamento dos resíduos produzidos para destino apropriado; 

− Sempre que ocorra um derrame de produtos químicos no solo, proceder à recolha do solo 

contaminado, se necessário com o auxílio de um produto absorvente adequado, e ao seu 

armazenamento e envio para destino final ou recolha por operador licenciado; 

− Assegurar a limpeza do terreno após a conclusão das operações de desativação e a 

descompactação do solo; 

− Promover a recuperação do coberto vegetal nas áreas abrangidas. 

Paisagem 

− Assegurar a limpeza do terreno após a conclusão das operações de desativação e a 

descompactação do solo; 

− Promover a recuperação do coberto vegetal nas áreas abrangidas, privilegiando a utilização de 

vegetação autóctone. 

Saúde humana 

− Implementar um Plano de Segurança e Saúde no decorrer desta fase; 

− Proceder ao humedimento da estrada em terra batida de acesso ao projeto nos períodos secos e/ou 

ventosos. 

Socioeconomia 
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− Deverá recorrer-se sempre que possível à mão-de-obra local para efeito de desativação das 

infraestruturas; 

− Promover a recolocação do pessoal afeto à exploração noutros projetos de tipologia semelhante da 

empresa. 

Gestão de resíduos e subprodutos 

− Privilegiar a reutilização e a valorização material dos materiais e equipamentos; 

− Os materiais que não sejam possíveis de reutilizar e que constituam RCD são obrigatoriamente 

objeto de triagem em obra com vista ao seu encaminhamento, por fluxos e fileiras de materiais, para 

reciclagem ou outras formas de valorização; 

− Encaminhar os RCD resultantes da demolição das infraestruturas para operadores de gestão de 

resíduos. 

Qualidade do ar 

− Ocorrendo a fase de desativação no tempo seco, humedecer regularmente o acesso no sentido de 

evitar a acumulação e a dispersão de poeiras, quer por ação do vento quer pela circulação de 

veículos de apoio à obra; 

− Restringir ao estritamente necessário a circulação de veículos e máquinas ao local das obras; 

− Nos períodos secos e ventosos efetuar a aspersão do acesso à instalação de forma a prevenir a 

produção de poeiras; 

− Limitar a velocidade de circulação nos caminhos de acesso de forma a minimizar a produção de 

poeiras. 

Ambiente sonoro 

− Assegurar uma programação adequada dos trabalhos de modo a que as ações mais ruidosas sejam 

levadas a cabo durante as alturas do dia que causem menor perturbação; 

− Restringir ao estritamente necessário a circulação de veículos e máquinas 

− Limitar a velocidade de circulação no acesso à instalação. 


